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Local: Maceió - AL 

Data: 17 a 19 de julho de 2017 

 

Coordenador Nacional: Eng. Agr. José Reinaldo de Sá Falcão 

Coordenador Adjunto: Eng. Agr. Davi Martinotto 

Representante da CEEP:  

Assessor Técnico do Confea: Arq. Adilson José de Lara 

Assistente Técnico do Crea: Eng. Agr. André Cesar Battalhini 

 

Coordenadores: 

Crea-AC Oder José da Costa Gurgel Crea-AL José Reinaldo de Sá Falcão 

Crea-AM Carlos Alberto S. de Magalhães Crea-BA Paulo Affonso Leiro Baqueiro 
(Adjunto) 

Crea-CE Jose Ferreira da Silva Crea-DF Cleberson Carneiro Zavaski 

Crea-ES Jorge Luiz e Silva Crea-GO Annibal Lacerda Margon 

Crea-MA José de Jesus Nunes de Oliveira Crea-MG Gustavo Lopes da Silva 

Crea-MS Jânio Fagundes Borges Crea-MT Davi Martinotto 

Crea-PA Pedro Paulo da Costa Mota Crea-PB João Alberto Silveira de Souza 

Crea-PE Edilberto Oliveira de C. Barros Crea-PI Arnaud Azevêdo Alves 

Crea-PR Rodrigo Luz Martins Crea-PR Edson Perez Guerra (Adjunto) 

Crea-RJ Luiz Rodrigues Freire Crea-RN Manoel Pereira Neto 

Crea-RO Moisés Vieira Fernandes Crea-RR Capitulino Leite Loureiro Neto 

Crea-RS Bernardo Luiz Palma Crea-SC Jorge Dotti Cesa 

Crea-SE Pedro de Araújo Lessa (Adjunto) Crea-SP Gisele Herbst Vasquez (Adjunta) 

Crea-TO Ubiratan Carlos Barreto Araujo Crea-SP Ricardo Alves Perri 

    

Demais participantes: 

Eng. agr. José de Souza Reis Filho; AGRODEFESA-GO 

Eng. pesca Renilton dos Santos Solarth; Crea-AM; 

Eng. agr. Luiz Benedito Lima Neto; Crea-MT; 

Eng. agr. Douglas Nazaré; ASTEC – Crea-PA; 

Eng. agr. Felipe Monclair G. Catarina – Pres. AEARON; 

Eng. agr. Joseani Castro da Silva – EMATER/AL; 

Eng. agr. Paulo Fernando Araújo de Melo – ADEAL; 

Eng. agr. Josean Leite Pereira Barros – ADEAL; 

Eng. agr. José Roberto Medeiros – Crea-AL; 

Eng. agr. Alzira Mercia Braga Mota Gomes – Crea-AL; 

Eng. agr. Guilherme Bastos Lyra – Crea-AL; 

Eng. agr. Jose Roberto Medeiros Silva – Crea-AL. 

Eng. agr. Fábio Igo Leite Pereira – Pres. SEAGRA 
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DESENVOLVIMENTO DA PAUTA 

1. Assunto: Abertura dos trabalhos. 

A solenidade de abertura da reunião ocorreu no Centro Xingó de convivência com a seca no 

município de Piranhas. O coordenador saudou os presentes e registrou a presença do eng. agr. 

José Roberto de Medeiros representando o Presidente do Crea-AL, da prefeita de Piranhas, a 

sra. Maristela Sena Dias, do prefeito de Água Branca, o sr. José Carlos de Carvalho, do eng. 

agr. Álvaro Machado representando a Secretário de Agricultura de Alagoas, da promotora de 

justiça Lavínia Fragoso do MP/AL e do coordenador do curso de agronomia do Instituto Federal 

de Alagoas – Câmpus Piranhas, o senhor Fabiano Barbosa de Souza Prates. 

 

2. Assunto: Aprovação da Pauta da 3ª Reunião Ordinária e Aprovação da Súmula da 2ª Reunião 

Ordinária. 

 

3. Assunto: Apresentações com o tema: “Fiscalização Integrada” 

 

- Experiência FPI (Fiscalização Preventiva Integrada - Bacia do Rio São Francisco) (MP-AL, 

Crea, IMA, IBAMA, Polícia Ambiental, Secretaria Estadual de Saúde, Agência de Defesa 

Agropecuária, MPT, entre outros.) – Sra. Lavínia Fragoso – Promotora de justiça do MP/AL. 

Ela apresentou que o programa foi criado a partir de um termo de cooperação firmado por 22 

vinte e dois órgãos ou entidades federais e estaduais com o objetivo de buscar a melhoria na 

qualidade de vida da população e proteger o meio ambiente natural, cultural e artificial da Bacia 

do Rio São Francisco. O programa teve início no ano de dois mil e proposta de manter duas 

etapas anuais, uma para cada semestre. Explicou que a cada etapa entra em ação onze equipes 

temáticas a saber: 1) Resíduos Sólidos e Extração Mineral; 2) Produtos de Origem Animal; 3) 

Recursos Hídricos; 4) Aquática; 5) Produtos Perigosos e Ocupações Irregulares; 6) Fauna; 7) 

Centros de Saúde; 8) Flora; 9) Educação Ambiental; 10) Comunidades Tradicionais; e 11) 

Aérea. Explicou que ao final da etapa é realizada uma audiência pública que apresenta todos os 

resultados da operação e de seus desdobramentos. 

 

- Situação da Bacia do Rio São Francisco e FPI – Sr. Maciel Oliveira. Vice-presidente do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – o veículo que transportava o palestrante 

ao local do evento teve um pneu furado e não chegou a tempo de proferir a palestra. 

Em virtude desse fato, procedeu-se a apresentação subsequente da programação. 
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- Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca e Aquicultura (SEAGRI) – Eng. agr. Álvaro Otavio 

Vieira Machado apresentou o “Projeto Canal do Sertão de Alagoas – Famílias de agricultores 

Ribeirinhas Planejando o Uso Produtivo Sustentável da Água”. 

 

-Debates: 

  
 

4. Assunto: Apresentação Companhia Hidroelétrica do São Francisco (CHESF); Representante 

da empresa. Nesse momento foram repassados procedimentos e comportamentos de segurança 

que deveriam ser adotados durante a visita técnica. 

 

5. Assunto: Visita técnica à CHESF, Canal do Sertão e irrigação de empreendimento agrícola 

com a água do Canal do Sertão. Os coordenadores tiveram a oportunidade de visitar o mirante 

dos vertedouros da Usina Hidrelétrica (UHE-Xingó), tiveram a oportunidade de visitar um 

ponto de captação da água do canal do sertão pela concessionária de água e esgoto de Alagoas 

(CASAL), tiveram a oportunidade também, de conhecer um empreendimento de produção de 

coco irrigado com suas águas captadas pelo canal. 

 

6. Assunto: Informes gerais. 

 

7. Assunto: apresentações com o tema “Modelos de Fiscalização” (Crea-MG, Crea-PR e Crea-

RS) 

- Experiência do Crea-MG; eng. agr. Emílio Mouchrek e Gustavo Lopes da Silva, coord. 

CEAG-MG; Apresentaram sobre o “Projeto de Especialização da Fiscalização no 

Agronegócio”, apresentou a estrutura de 12 unidades de apoio regional, 62 inspetorias e 

trabalho integrado com Cooperativas, Sindicatos, Entidades de Classe, Federações, Secretaria 

de Agricultura, Ministério da Agricultura, CEASA e Assembleia Legislativa. Apresentou sobre 

o treinamento dos fiscais e a apuração dos resultados por período por tema por unidade de apoio. 

Fez parte do planejamento reuniões com as lideranças, fiscalizações regionais dirigidas (FRD) 
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e palestras/workshops/simpósios. Apresentou também a tabela para exigência de responsável 

técnico (RT) e ART de acordo com cada área de atuação do grupo e finalizou com um relato 

fotográfico das atuações e os contatos dos responsáveis. Emílio Mouchrek 

(31) 3299-8764 / 2512-9377, mouchreck@crea-mg.org.br; Carlos Roberto Alves (31) 9 87974341, 

carlos.alves@crea-mg.org.br; Guilherme Augusto Rodrigues, guilherme.rodrigues@crea-mg.org.br.  

 

- Experiência do Crea-PR; Rodrigo Luz Martins, coord. CEAG-PR. Apresentou sua estrutura 

com 69 fiscais, sendo 32 de nível médio (20 civil, 7 elétrica e 4 tec. Agropecuária e 1 tec. 

Agricultura) e 37 de nível superior (16 civil, 5 química, 5 elétrica, 3 mecânica e 7 eng. agr. e 1 

eng. ftal.) distribuídos pelas sedes das 8 unidades regionais. Com frota de 57 veículos e um 

aparelho tablet e celular 4G pra cada agente fiscal. Utilizam-se de sistema informatizado 

denominado Tabfisc desenvolvido pelo Departamento de Tecnologia de Informação do Crea-

PR, que pode ser objeto de disponibilização através de convênio. Esse programa de informática 

permite acesso do agente fiscal ao banco de dados (profissionais, empresas, ART, fiscalizações 

anteriores, etc.), bem como permite elaboração de relatórios, resposta a denúncias, resposta a 

solicitações de fiscalização, cadastrar quilometragem de veículo, verificar o plano de 

fiscalização mensal. Com base no Sistema de Informações Geográficas (SIG) ArcGis, o qual 

permite a espacialização das fiscalizações de culturas, permitindo a visualização de 

fiscalizações passadas, recentes e necessidade de nova fiscalização. O Manual de Fiscalização 

sofre revisões periódicas pela Câmara Especializada com inserção de novos assuntos abordados 

no planejamento quadrimestral. Mantém um arquivo denominado banco de entendimentos, que 

permite acesso às decisões da Câmara referente a diversos temas e que impactam na 

fiscalização. Informou ainda que não autuam agricultores familiares (que possuem DAP 

(Declaração de Aptidão ao PRONAF) e/ou se enquadram na Lei 11.326/2006, nos casos de 

indícios de emissão de DAP indevida, a câmara analisa o processo de decide se solicitará 

informações ao emissor da DAP e encaminhar ao Ministério Público. Enumerou também os 

principais tipos de empreendimentos fiscalizados. A cada quadrimestre, a cama especializada 

define fiscalizações prioritárias além das fiscalizações de rotina e o Conselheiro Gestor da 

Fiscalização (elo entre câmara e fiscalização) atua na elaboração de um procedimento de 

fiscalização específico. Os temas são repassados para inspetorias que acompanham resultados 

e podem sugerir novos temas. Apresentou que o Crea-PR possui convênios com a Agência de 

Defesa Agropecuária do Paraná (ADEPAR) e Instituto Paranaense de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER) e ações conjuntas entre Instituto Ambiental do Paraná (IAP) e 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e finalizou com os resultados 

obtidos de número de fiscalizações desde 2015 e do número de ARTs da Agronomia desde 

2014. 

- O coordenador da CEAG-RS, o eng. agr. Bernardo Luiz Palma, apresentou correspondência 

entre a Superintendência Var. e Gov. do Banco do Brasil em RS representada pelo gerente de 

negócios João Paulo Comerlato e gerente de setor GERAG Plínio Guerra Rego e a CEAG-RS, 
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onde relata a visita da câmara especializada àquela superintendência. Nesse relato o 

representante do Banco do Brasil apresenta a preocupação dos conselheiros em relação ao 

processo de modernização na contratação de crédito através de aplicativos e correspondentes e 

que causa uma grande apreensão junto às empresas de assistência técnica do Estado. O 

representante do banco ressalta que a conjugação da assistência técnica é incentivada e não 

obrigatória. Esclareceu que as contratações via correspondentes ou aplicativos não impedem 

que seja realizada a conjugação entre o crédito e a assistência técnica. Encerrou informando 

que as agências farão inúmeras reuniões com as assistências técnicas credenciadas, visando 

divulgar a atuação do BB durante o Plano Safra 2017/2018, bem como reforçar a parceria 

histórica estimulando as agências na conjugação do crédito com a assistência técnica. 

 

8. Assunto: apresentações com o tema “Modelos de Fiscalização” 

- Experiência integrada do Crea-GO e Agência Goiana de Defesa Agropecuária 

(AGRODEFESA) - Eng. agr. Annibal Lacerda Margon, coordenador CEAG-GO e eng. agr. 

José de Souza Reis Filho coord. de Agrotóxicos da AGRODEFESA;  

O coordenador da CEAG-GO apresentou a página de internet na qual está hospedado o sistema 

de informações geográficas utilizado para gerenciar as fiscalizações georreferenciadas na área 

da agronomia e navegou nas diversas páginas do projeto explicando cada uma delas. 

O coordenador de Agrotóxicos da AGRODEFESA, o eng. agr. José de Souza Reis Filho 

apresentou a evolução dos métodos e procedimentos adotados pela fiscalização do Crea-GO, 

ilustrando que a evolução iniciou-se na gestão de 2003/05, houve incremento em 2006/08, 

manutenção entre 2009/11 e 2012/14 e durante a gestão de 2015/17 houve Convênios e 

Sedimentação. Apresentou vantagens da ferramenta de SIG e de geoprocessamento adotada em 

relação às demais disponíveis. Apresentou ainda a infraestrutura e os recursos envolvidos no 

processo. 

 

- Experiência do Crea-AL e Agência de Defesa Agropecuária de Alagoas (ADEAL), 

Fiscalização Preventiva Integrada (FPI) e Fórum de Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos -AL; 

O coordenador do núcleo de agrotóxicos da ADEAL, o eng. agr. Paulo Fernando Araújo de 

Melo apresentou o histórico de fiscalizações de agrotóxicos em Alagoas com o número de 

fiscalizações conjuntas com o Crea, explicou sobre a participação da agência no programa de 

Fiscalização Preventiva Integrada do São Francisco (FPI-SF), apresentou o termo de 

cooperação do o Instituto Mineiro de Agropecuária para a sessão de software para o controle 

de registro das revendas de agrotóxicos, informando que o processo de implantação está em 

fase de estudo pelo setor de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e que espera que 

o programa esteja disponível operação em breve. 
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- O gerente de fiscalização Crea-AL e técnico em telecomunicações Rafael Helvis apresentou 

a estrutura da fiscalização de Alagoas, os sistemas e métodos adotados, bem como as 

dificuldades e desafios encontrados na fiscalização da área da agronomia. 

- O assistente técnico do Crea-AL e eng. agr. André Cesar Battalhini apresentou o termo de 

cooperação técnica entre Crea e ADEAL para a fiscalização de agrotóxicos em vigor, apontando 

que os desafios encontrados estão exatamente na necessidade de harmonização de 

entendimentos, os quais podem refletir em limitação do exercício da profissão, como por 

exemplo o número máximo de estabelecimentos dos quais o profissional pode assumir a 

responsabilidade técnica e se o técnico de nível médio pode assumir essa responsabilidade. 

 

8.1. Apresentação: Experiência Integrada Crea-GO na Reunião Extraordinária do Fórum 

Alagoano de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos – FACIA. 

O eng. agr. José de Souza Reis Filho, coord. de Agrotóxicos da AGRODEFESA, 

apresentou as parcerias do Crea-GO com órgãos e entidades que direta ou indiretamente atuam 

na área de agrotóxicos. Essa apresentação ocorreu no auditório do piso térreo do mesmo prédio 

onde ocorreu a reunião da CCEAGRO com a participação dos Ministérios Públicos Estadual e 

Federal e demais membros do Fórum. 

  
 

9. Assunto: Debates e encaminhamentos sobre o tema Fiscalização. 

 

10. Assunto: Elaboração de propostas da CCEAGRO. 

 

11. Assunto: Relato dos trabalhos da Frente Parlamentar Mista da Infraestrutura e 

Desenvolvimento do Congresso Nacional - Eng. civ. Ronaldo Lessa, Deputado Federal e 

coordenador da Frente Parlamentar Mista. 
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12. Assunto: Relatório dos Grupos de Trabalho da CCEAGRO: 

- GT Agenda Parlamentar - Eng. agr. Cleberson Carneiro Zavaski, coord. CEAG-DF; 

- GT Ensino Superior – Eng. agr. Gisele Herbst Vasquez, Coord. adj. CEAG-SP 

- GT Receituário - Eng. agr. Davi Martinotto, coord. CEAG-MT 

- GT Crédito Rural - Eng. agr. Bernardo Luiz Palma, coord. CEAG-RS 

Convidado: eng. agr. José de Souza Reis Filho 

 

13. e 14 Assunto: Aprovação das propostas da CCEAGRO 

 

15. Assunto: Apresentação da campanha publicitária alusiva à Fiscalização e Receituário 

Agronômico; Valorização do profissional do grupo Agronomia.  

 
 

16. Assunto: Encerramento 

 

 

PROPOSTAS APROVADAS 
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Proposta nº 14/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 

Assunto: Reunião extraordinária CCEAGRO 2017 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Que seja Viabilizada a Reunião extraordinária da CCEAGRO no período 30 a 31 de 

outubro de 2017 em Brasília/DF. 

 

Proposta nº 15/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 

Assunto: Seminário Nacional sobre Fiscalização na área da Agronomia 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Realização, anual, de Seminário Nacional sobre Fiscalização na área de Agronomia. 

 

Proposta nº 16/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 

Assunto: Ampliação dos quadros de profissionais Fiscais com formação acadêmica de nível 

superior na área específica da Agronomia. 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Que o Sistema Confea/Crea estude e implante com urgência formas de apoio 

estrutural e  financeiro para viabilizar a ampliação dos quadros de fiscais com 

formação acadêmica de nível superior na área específica da Agronomia. 

 

Proposta nº 17/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 

Assunto: Informatização da Fiscalização 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Proporcionar aos Creas, recursos financeiros e humanos para criação de um Sistema 

Informatizados de Fiscalização, com base no programa ArcGis (ou similar), 

georreferenciado. 

 

Proposta nº 18/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 

Assunto: Ações de aproximação, suporte e desenvolvimento dos fiscais e do departamento de 

fiscalização. 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Que as Câmaras Especializadas, considerando suas características atuais avaliem o 

desenvolvimento de uma série de ações de aproximação, suporte e desenvolvimento 

dos fiscais e do departamento de fiscalização. 

 

Proposta nº 19/17-Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia de 

Agronomia 
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Assunto: Campanha nacional de valorização profissional da Agronomia. 

Proponente: CCEAGRO 

Proposta: Viabilização e execução pelo Confea de uma campanha piloto nacional de 

valorização profissional da Agronomia na mídia nacional com base em proposta 

 

 

DOCUMENTOS E MATERIAIS DISTRIBUÍDOS 

1. Pauta da 3ª Reunião Ordinária Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Engenharia 

de Agronomia da CCEEAGRO. 

2. Cartilha “Receituário Agronômico”, elaborada pelo Crea-PB; 

 

 

 

 

Eng. agr. André Cesar Battalhini 

Assistente Técnico do Crea do Coordenador 

Nacional da Coordenadoria de Câmaras 

Especializadas de Agronomia 

Eng. agr. José Reinaldo de Sá Falcão 

Coordenador Nacional da Coordenadoria de 

Câmaras Especializadas de Agronomia 

 


